
HISTÓRIA  DA  COMISSÃO  NACIONAL  PORTUGUESA

Antecedentes



1889 - Congresso Internacional para a Proteção das Obras de Arte e 
Monumentos, em Paris
Resolução: criação de comissões nacionais e internacionais de
"Amigos dos Monumentos"

1933 - criação da Comissão Internacional dos Monumentos Históricos, 
integrada na Sociedade das Nações, que, de certa forma, pode ser
considerada precursora do ICOMOS (extinta com a 2ª Guerra Mundial)

1945 - criação da UNESCO

1951 - criação da Comissão Internacional de Monumentos, 
no seio da UNESCO

1957 - 1º Congresso de Arquitetos e Técnicos de Monumentos Históricos,
em Paris



1964 - 2º Congresso de Arquitetos e Técnicos de Monumentos Históricos,
em Veneza,  aprova a Carta Internacional sobre a Conservação e o
Restauro de Monumentos e Sítios e aprova a formação do ICOMOS

1965 - Assembleia Constitutiva do ICOMOS, em Varsóvia, para a qual foi 
convidada a DGEMN (mas não foi autorizada a viagem à Polónia)

1965 a 1978 - Muitos contactos de Piero Gazzola e Raymond Lemaire para 
fomentar a criação da Comissão Nacional Portuguesa (CNP)

1979 - Realiza-se a reunião preparatória com vista à constituição da CNP
(em Novembro)

1980 - A Comissão Provisória elaborou um projeto de estatutos, que foi 
discutido e aprovado em reunião geral de membros (em Abril)
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43 anos pelo Património Cultural

1980 - A Comissão Executiva internacional do ICOMOS, reunida em Cracóvia,

aprovou os estatutos da CNP em 14 de Outubro

1983 - 1ª Assembleia Geral da CNP realiza-se na DGEMN a 29 de Março, tendo 

sido eleito Fernando Peres Guimarães, como presidente

1985 - 2.ª Assembleia Geral da CNP em que foram eleitos novos órgãos sociais 

e Augusto Pereira Brandão é o novo presidente, sede passa para a 

Faculdade de Arquitetura



1987 - 4.ª Assembleia Geral da CNP é eleito presidente Sérgio Infante

1993 - Augusto Pereira Brandão é eleito na 8.ª Assembleia Geral da CNP

1996 - Fernando Pinto é nomeado presidente da Comissão Científica 
Internacional da Arquitetura de Terra (ISCEAH)

1996 - 9.ª Assembleia Geral da CNP é eleito novo presidente
Cláudio Figueiredo Torres, a sede regressa à DGEMN

2002 - Na Assembleia Geral de Madrid Ana Paula Amendoeira é aleita para a 
Comissão Executiva internacional

2007 - 11.ª Assembleia Geral da CNP elege José Aguiar como presidente,
a sede volta para a Faculdade de Arquitetura

2008 - É criado o primeiro sítio internet em http://icomos.fa.utl.pt



2011 - Ana Paula Amendoeira é eleita presidente na 13.ª Assembleia Geral

2012 - Criação do domínio internet www.icomos.pt

2015 - 14.ª Assembleia Geral da CNP é eleita Maria Ramalho

2017 - Aprovação de novos Estatutos

2018 - Soraya Genin é eleita na 16.ª Assembleia Geral.
Mariana Correia é eleita presidente do ISCEAH

2019 - Lisboa acolhe a reunião do Grupo Europa, que congrega os presidentes 
das comissões nacionais europeias



2020 - Aprovação como associação equiparada a ONGA (Organização Não-
Governamental de Ambiente)
Escritura pública dos novos Estatutos 
Teresa Patrício é eleita presidente do ICOMOS Internacional.
Maria José Freitas foi eleita presidente da Comissão Científica 
Internacional do Património Partilhado (ISCSBH)

2023 – Paulo Lourenço é eleito presidente da Comissão Científica Internacional 
para a Análise das Estruturas do Património Arquitetónico (ISCARSAH) 
e Mariana Pereira é eleita para a Comissão Executiva internacional na 
Assembleia Geral de Sydney (Austrália)



Galeria (1)

José Barbosa Colen
1983 - 1985

Augusto Pereira Brandão
1985 - 1987

Fernando Peres Guimarães
1983



Galeria (2)

Augusto Pereira Brandão
1993 - 1996

Cláudio Torres
1996 - 2007

Sérgio Infante
1987 - 1993



Galeria (3)

Ana Paula Amendoeira
2011 - 2015

Maria Ramalho
2015 - 2017

José Aguiar
2007 - 2011



Galeria (4)

Soraya Genin
2018 -

2020 – 14 de Outubro

40 ANOS

ICOMOS – Portugal


